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a Por mais esforços que os

jornaes ministerial-,s empre-

_guem para pnciñcar o ¡ovm

,. dizendo-o vitima dos manejos

da opposição, a revolta cami-

nha sempre. levantando aqui

o incendio. deixando acolá

mortos no campo da batalha.

Fugidia, vastissima não pode

M
I
D
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L, .ser destrulda de vez pela lurça

a militar, mandaria no seu en-

D' calço.

E' a desordem no paiz quo

corresponde á desordem do mi-

'nisterio no esbanjar dos red-

'.dilos publicos: é o protesto

contra os numerosos syndicatos

ue, na secret-iria do ministro

a fazenda, luctam para rece-

ber a primasia das rendosas

_ concessões; contra os monopo-

lios audaciosos que enrique-

cem companhias; contra a con-

fuzáu dos desrelos \lictatoriaes

demaziado c e l e b r es porque

criaram pingues empregos afim

' de n'elles serem providos os

' partidarios que prestaram ser-

viços eleitoraes.

Tudo caminha para esse des-

manchar de feira que seante-

vê na carta arrogante e insoli-

'Sa dirigida pelo sogro do pre-

sidente ile conselho de minis-

tros ao parlamento.

E perante essa desordem

cada vez mais complicada, o

ministerio, sem forças e sem

prestígio algum, succumbe,
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Segunda-feira, pela manhã, l

armado dos bicos dos "pes ate á

cabeça, suhi para a deligencia que

faz o serviço d'Ajaccio a Bastia e l

percorre a ilha em'togo o seu

\cumprimentd Para qndo ama a '

natureza, é a , Iageiu mais encan-

tadora e mais variada do mundo.

Encontra-se, vez à vez. campos

'd'oliveiras como em Provence,

florestas de pinheiros. picos co~

hertos de neve dominando os val-

les todos brancos de laranjeiras

em llôr. Depois, de teinposa tem-

pos, o caminho. n'uma volta, dei-

:a ver por entre duas rochas o

horisonte inteiramente azul, a ve-

la latina d'um coraleiro em alto

'1

DIRECTOR- FRANCISÓO FRAGATEIRO

 

mas sem deSejos algum de

morrer. Paralytico e quasi sem

alia - perante as camaras', deixa

que a upposiçào o verbere sem

piedade; finge desconhecer o

que per todos é sabido, somen-

te. para prolongar por mais

alguns dias a sua Vida já tão

gusta. M ›rto na Opinião publi-

O¡ aii'erra-s n'um ultimo de-

zespero ao poder.

Não é somente a opposi-

ção que o Verhera, que lhe con-

ta os dias de existencia. Al-

guns dos proprios jornaes do

partido progressista, dignos de

tal nome, impoeui-lhe a queda

alim de, ao menos, salvar do

nauiragio alguns' homens de

merecimento para a questão

pirtidrtria. Ho'o diz o «Dion

ainda podera ser. amanhã tal-

vez seja tarde. E' que amanhã

virá á tela da discussao ns de-

cautadas obras de porto de

Lisboa_ a estopeuda Concessão

feita em portaria de ti d'agosto

de 1887, e outras tratados me-

nos decorosas para a honra e

dignidwde pessoal dos minis-

tros: épossivel que a tão apre-

glad¡ isenção de alguns mom-

bros do gabinete se mostre tal

qual é. e elles fiquem inteira-

mente perdidos pri-ante a opi-

nião publica, inutilisados para

o partido..

Sahiudo mal ferido de todas

as SPSSÕeS das camaras, reco-

nhecendo que a sua existencia

não vae longe, o ministerio es-

pera todos os dias que, mercê

dos calmanles empregados, o

paiz socegue, lhe dealguns dias

de folego.. Por isso o ministro

do reino se vê forçado, cada

  

mar, e cactus abrindo suas folhas

metalicas em um ceu africano.

Mas nós empregados de adminis-

tração não ligamle muitaimpor-

tancia a estas Cousas, e confesso

que muito menos preocupado

com a paysagem do que coma

minha perfeitura, conserva¡ os

olhos fechados durante tres quar-

tas partes do caminho.

Em Bonifacio, paramos para

almoçar. Quando torne¡ a subir

para o carro. a cabeça um pouco

quente com uma garrafa de velho

l vinho, encontrei um companheiro

de viagem no coupé. Era um su-

bstituto de Baslia. que encontrei

uma ou duas vezes nas soireés do

perfeito. Um rapaz gentil, quasi

da minha edade, parisiense como

eu, e iuarotol... Provou-me bem,

o animal....

Em nenhuma parte, sabeil-o

talvez. a administração e a ma-

gistractnra fazem farinha jun-

tos. Em Corseja, ainda menos do

que em qualquer outra parte. A

administração reside em Ajaccio',

  

momento, a occultar a verdade

dos factos _e a couraçar-se com

o silencio mais absurdo que se

pode imaginar.

Mas o povo não.se resolve

a pacificação almejada. |)'um

ponto 'ou d'outro do paiz ouve-

SH O grito censtante do protesto

claramentemanifestado. Exige

que termine a orgia progressis-

ta, o 'regahofe des syndicatos.

Mentirnm quando lhe disseram

que o imposto das licenças ia

ser aholido: mentiram quando

lhe disserrm que esse imposto

seria facultativo, porque o mi-

nistro da fazrnda perante as

camaras declarou positivamen-

te que a faculdade do pagamen-

to ucabaria cem a ultima revol-

ta: mentiram quando lhe pro-

melteram abolir o monopolio

dos tabacos porque nada mais

fizeram de que sophi.~m:d-o

apresentando sobre outro no-

me. 0 povo tem encontrado

sempre no ministerio ou a men-

lil'n ou sophisma.; e por sobre

tudo isto, a desmoralisação com-

pleta, a venal idade mais reVol-

tante, os arranjos mais crimi-

nosos, por isso não depõe as

armas, per isso grita: abaixo o

ministerio! abaixo os ladrões!

Quem são os ladrões aos

quaes o povo em toda a parte

invectiva? contra os quaes re-

clama? Diz o -Dia›, orgão d'um

dos membros mais insignes do

partido progressista, que é in-

dispensavel que os ministros

se demitth já para salvar

a honra e dignidade peSSoal

d'alguns dos membros do gabi-

nete. Quem são esses'ladrões?

_perguntava um par do reino

 

a magistratura em Bastia, e a sua

hostilidade accrescc com a rivali-

dade das duas cidades. Mas ahi

dous parisienses no exílio que se

encontram nada teem que ver com

estas disputas de campauario.

Esquece-se o paiz onde se encon-

tram para sómente 'se occuparem

do que lhes causa saudade. Logo,

eu e o meu substituto ficamos

grandes amigos; e o vinho desen-

ferrnjava-me a lingua e eu não

occultei, no meio das nossas la-

mentações de exilados, que con-

tava brevemente voltar á França,

graças ao processo Quastana, de

que lhe fiz confidencia debaixo

do segredo o mais profundo. . . .

Que bella cousa a juventude!

Quando o meu substituto desceu

em Porto-Vecchio. nos começava-

mos a descontiar um do outro.

II

Esta pequena aldeia da Solen-

zara. onde cheguei pelas quatro

ou cinco horas egformada à volta

Repetiçõel.. . . . . . . . . . 20 u. a lilh

Annuneio¡ premnnente 5 n ›

progressistt quando um orador

da opposição punha em relevo

os protestos populares; pergun-

te-o ao povo-respondeu este.

Bem o devia saber esse par do

reino e todo ministerio, com

especialidade 0 sur. Marianne e

límygdio Navarro contra quem

esses gritos se dirigiani. A per-

gunta ora superllua, (plantio

um jornal de partido tão bem

mostrava a tristissima posição

do ministerio,

Lev'adas ao parlamento as

manifestações imptnenles do

povo, pela voz eloquente dao -

p ›sição, o gabinete succum e

perante ellos; mas como o de-

si-jo de governaré demasiado

"gi-ande, por causadas impor-

tantes tratadas en'i via de reso-

lução. pretende prolongar por

mais algum tempo a agonia.V1ve

sem honra nem dignidade: mas.

agonisante. fica.

E' preciso, pois. para arran-

car esta píeuvre das cadeiras

do poder, que o paiz faca mr is

um pequeno esforço, mostre ao

rei que, segundo a Carta.. um

governo sem prestígio não póde

viver ainda que tenha o vali-

mento do paço. O reixé cons-

titucional e por isso tem de go-

vernar segundo as indicações

da Opinião publica..

Não é lícito duvidar de que

hoje a maioria do paiz pede a

queda do ministerio, reu dos

immensos crimes. Provam-no

exhurberantemente os fusila-

mentos de Pombal, da Madeira

das Febres; os'comicios do Por-

to. de Lisdoa, de Braga ede

tantas outras cidades.

Q'
cc,..

 

d'uma magnilica fonderie instal-

lada perto de mar, à embocadura

d'uma estreita praia. Uma popu-

lação completa de obreiros, de

pescadores. de guardas habita al-

l¡ durante o hynverno; mas. no

estio. as febres permiciosas for-

' çam estes desgraçadosiawemigraet

para duas legoas mais acima na

montanha, e no domingo da mi-

nha chegada. a aldeia estava qua-

si deserta. aunuuciada somente

pela fonderie que nunra sé quieta.

Na aldeia vasia, um cura-to-

do negro ao sol poente-_passeava

a sua sombra pequena abrigada

debaixo de um grama Chapeu de

Bazile como debaixo de um guar-

da-sol. Sem saber quem eu era,

dirigiu-sc a mim, adm-cimento,

obsequioso, fatigante de palavras

polidas de oderecimentos de ser-

viços. Queria a todo o custo levar-

me a jantar a sua casa. no seu

apresbyterio» como elle dizia com

accento italiano _dos mais comicos.

Attribui em principio a insis-

tencia do santo homem à alegria

- r, Folha nulla.. . . .. . . 40"-n.onoç--.

  

A anarchia

Volta a villa ao estado verda-

deiramente selvagem. Os admi-

nistradores do concelho. \'BZ à Vez

querem mostrar a sua ii'lrça, acre-

ditar-se junto do desembargador

Mattoso, pondo em acçno os c¡-

ceteiros. marcando o principio do

seu reinado com os crimes mais

harbaros que se podem imaginar.

Quando um ali'ronxa, principio a

entrar no caminho da legalidade,

e logo substituido para que os

adversarios não possam ter um

momento de desbanço.

E a mudança faz-se com tanta

rapidez que os administradores

nem são nomeados pelo governo,

eolhes concedido o seu sujo diplo-

ma pelo governador civil, tendo

o caracter de internidade. Em

menos de 2 annos (S administra-

dores. sendo dois da mesma ra-

milia e ambos inter'nos, vieram

experimentar a paciencia das vi-

timasl

Para exercer este importante

cargo não se exige aptidão scien-

tiiica nem habilitações legaes, põe-

se como condieção unica a fero-

cidade, o rancor, a consciencia

larga e facil. Violente-se o ras-

gue.se a lei, cessem todas os es-

crupulosos de legalidade e o res-

to correrá bem com applauso dos

magnates. O ministro do reino

pode com todas as charges da op-

posição. porque, quando lhes não

responde pede misericordia. mas

ñca, e essa e o ponto essencial.

Domingo tomou possa o no-

víssimo administrador interino

d'este concolhom celebre Antonio

Soares Pinto que por bem conhe-

cido se não confronta. Tem até

hoje exercido as funcções de topa

a tudo com grande applauso do

____-_

que elle experimentava em ver um

habitante em Solenzara deserta;

mas os donos do albergue. onde

tinha acabado de entrar bem con-

tra minha vontade, me revelaram

o segredo de sua ohstinaçao.

0 cura era muito jogador. e

quando podia attrahir algum ao

seu «presbyterio» as partidas de

scopa prolongavam-se até altas

horas da noute. Que quereis vós?

Todos os cursos teem a doença do

jogo. Em Agaceio, em Larteue.

em Bastia é-se obrigado a vigiar

os circos e os cafés Os mancebos

ahi se arruinain ao jogo... Nas al-

deias é a mesma cousa. Os paiza-

nos são doudos por contos. Quan-

do não teem dinheiro jogam os

seus carneiros, seus cachimbos,

seus cotellos não importa oque.

contanto que joguem, e sempre à

scope.

H. Kefas.



 

bando que explora. Foi o forne-

cedor da palha e fava do destaca-

mento de cavallaria, o vereador

da camara. o arrematante ou ad-

ministrador dos reaes camararios,

ele. e por ultimo é o... adminis-

trador. Quando está atestado dis-

tricto o grau'seuhur Manoel Firmi-

no, pode estar à testa do conce-

lho Soares Pinto, o aiaior.

Corra~se um ven densissiino So-

bre o passado e ponhamos os

olhos no futuro.

Acautele cada um a bolsa e a

vida porque os crimes em Ovar

recomeçaram, com ferocidade

egual á do anno passado. Cessa-

ram completamente as garantias

iudividuaes, e as vitimas_ depois

de traiçoeiramente espancadas

teem ainda de sofirer na cadeia

crimes que não commettem, por-

que é facil encontrar quemjure

falso. descaramento e cynismos

eunca vistos.

Domingo pela manhã os cace-

teiros foram embriagados e na

Praça, quando se I'ealisa va o mer-

cado semanal, ameaçavam os

adversarios com espancamentos

que não chegaram a elfectuar-so.

A' tarde, nas Pontes da Gra-

ça, juncto ao lago de S. Pedro foi

inesperada e barbaramcnte aggre-

dido. por dous careteiros que o

filho tnais velho do Cunha fora

chamar à Praça, Manoel Dyonisio.

Em seguida. no largo do Chafariz

foi espancado Jose Santins e seu

sogro quando por alii passavam

em direcção às Pontes. Nesta oc-

casião era enormes a gritaria n'a-

quelle local. Dizem-nos queo pa-

dre Francisco Correa Vermelho

correra a apasiguar um dos espan-

cadores e que este o aggredira.

Seraphim do Mano que advertia

um dos aggressores de Jose San-

fim de que não continuasse a

proceder por aquella forma foi

maltractado pelo vereador Anto-

nio Pereira Carvalho, em frente

do regedor substituto.

Era a desordem que' se pro-

clamava, mas as auctoridades fin-

giam não vêr, fingiam não ouyir

os protestos de todos os cidadãos

series.

Respondiam que em vinho.

Era vinho sim, mas que horas an-

tes tinha sido profusamente espa-

lhado para produzir estes resul-

tados.

O bando não tinha sequer

uma sombra de magnanimidade:

attacava quando via um adversa-

rio só e que não podia resistir.

Era a cobardia Selvagem. a cobar-

dia consentida pelas auctoridades.

A' noute quiz o nevissimo

administrador mostrar quanto va-

lia: e por isso mandou reunir uma

tropa figurando todos os celebres

heroes do anno passado. Dizia-se

que vinha fazer a policia da villa.

a ronda. _ '

Effectivánmte Warez-se,

A tropa veio para 01%ch d'Ar-'

nella. No largo da _ã princií

piaram os tiros de revvolver e as,

provocações. sem que ninguem

respondesse. Na rua do Bajunco,

a laberna do administrador teve

ordemde fechar as portas, mas

conservando dentre os bebedo-

res, a de cima ordem de evacua-

ção e _de fechar.

!A ronda voltava ao seu baluar-

te, o Chafariz. Quando entrava no

largo viu. um dos da tropa. dous

dos nossos amigos Manoel Ber-

nardino d'OIiveira Gomes e Ma-

noel Antonio Lopes que estavam'

um pouco retirados da estrada.

afim de deixar passar a ronda, e

gritando para o bandomqui estão

ellos! toda a tropa cercou aqueltes

O Povo dfOVar

 

nossos amigos. Era um alegrão

encontrar all¡ dous adversarios

sós e desprevenidos quando o

bando estava tão numeroso. [riam

pagar caro o atrevimento inqua-

lificavel de passear pelas ruas pu-

blicas às 8 horas e meia da nonte.

Vieram os caceteiros mais insi-

gnes. e como temiamjusto des-

forço foram apontadas as armas

e o celebre administrador ficou

ao largo, á esperado resultado.

O Lopes dirigiu algumas pan-

cadas aos nossos amigos Manoel

Antonio Lopes e Manoel d*0li\'ei-

ra Gomes. sendo auxiliado pelos

companheiros. Os nossos amigos

nao resistiram apesar de presos

arbitrariamente. apenas se limi-

tavam a desviar as pancadas que

lhes eram coutinnadamente diri-

das.

A tropa levou-os para aca-

deia. Depois de fechados alii, os

arruaceiros desafiavam-nos, in-

sultavam-os, dando constante-

mente tiros de rewolver, sendo

alguns dirigidos contra ajanella

da salla onde os nos'sus amigos

estavam. Valeutes! Houve muito

gandio c a tropa teve mais uma

ração d'aguardonte e de cigarros,

O novo administrador fora he-

rm'co, feliz: podia dormir socega-

do porque a vingança era com-

pleta: ferira com aquellas prisões

muita gente ao mesmo tempo.

Seriam !O horas quando a fa-

milia d'um dos prisioneiros soube

do acontecido e vindo à cadeia

perguntar se precisavam d'algu-

ma cousa. ao voltar foram-lhe

disparados alguns tiros de rewol-

ver

Note-se que no grupo viu ham

algumas mulheres. .

Mais uma razão para queo

administrador interino eslivesse

satisfeito; apezar de não terpren-

dido algtim passador de moeda

falsa. -

...-.'_-

Terça-feira, pela manhã, os

arruaceiros tres-noitados passea-

vam pela praça. vendo' o effeito

da obra de mandão topa a tudo.

Presensearám que uma gran-

de quantidade de individuos enta-

lhava a entrada da cadeia espe-

rando occasião de offerecer os

seus serviços aos presos, provan-

do assim quanto eram bemquístas.

Este estado de cousas permane-

ça até ,à tarde¡ Esperavam os

presos e seus amigos que o novo

administrador com m u n ic a sse

n'esse dia para o poderjndicial a

captura, mas como era necessario

inventar o crime por que os reos

deviam ser accusados e ainda tor-

nar maior 0 sacrifíciopsó na nou-

te de terça-feira foi remettido o

tal officio para que não houvesse

tempo de se fazer a soltura e os

presos dormissem mais um dia

na cadeia. __

O novo e sympggtiço adm'

trader teve nfess _. :

:ILINJÚÇ '-2

 

.. . "4 ,

asa' es' popn'res inignados

com iproc imento tão arbitrario

e illegal ardhvam a noute pa-

ra arrombar as rades da cadeia

e dar liberdade s Victimas. Então

foram mandados avisos aos pesca-

dores das campanhas affectas e

aos cacoteiro de Vallega para

compat'ecereà afim de fazerem

guarda à prisão. Já não eram bas-

tantes os caceteiros do dia antece-

dente e a auctoridadel .

Benniu se d'esta vez toda a

tropa de que o bando diSpõe na

villa e freguezia de Vallcga. Aos

pescadores. previamente ::Vinha-

dos. foram dadas 'armas de fogo e

boas ordens. Esses caceteiros ar-

regimentadon 'deviam formar a

vanguarda, sendo' directeguarda

occupada pelo administrador e es-

tado maior. 0 re3ultado do ajnn-

tamento de bando foi o seguinte:

A's sete horas e meia era ape-

drejado o estabelecimento de nos-

so bom amigo snr. Francisco Joa-

quim Barbosa de Quadros ua Pra-

ça, sendo obrigado a fechar as

portas: eram despedaçadas as ja-

nellns das casas dos nossos anti-

gos surs. Manoel Joaquim Rodri-

gues. Francisco Peixoto Pinto

Ferreira, .lose do Mattos noutros;

era apeJrejado o nosso amigo,

sor. Antonio José Poreira Zogallo

quando se l'ltiítllltid a casa espair

cado Manoel Valente Pereira [tosa,

nas Pontos_ da Graça quando re-

prehendia deus arrnaceiros que

faziam gritaria e disparavam tiros

de rewolver.

Era alguma_ vingança legitima

ou illegitiina que se eseicia ? não.

era a selvageria, o desejo de com-

meter crimes por gosto, para

agradar ao espirito pequeno, o

diento dos cabeças do grupo que

n'este concelho trabalha as ordens

de desembargador Mattoso. He-

petiam-se mais uma vez os atta-

qnes à propriedade particular.

porque se não encontravam pelas

ruas os adversarius para serem

eSpaneados.

Em frente à cadeia era cons-

tante a arruaça e o tiroteio. O

bando não dormi l. Alguns. jà

bastante «ebrios, l'lngiam sentinel-

las gritando de vez em quando:

álsrla! Seriam quasi duas horas

da manhã, quando foram avisar

o interino de que dentro dos Pa-

ços do concelho estavam bastan-

tes amigos dos presos, afim de

preparar a fuga.

Temia-se a hydra: poucos que

fossem mettiain medo. 0 interino

foi. Exigio queo carcereiro vies-

se abrir a' porta ao bando que en-

trou e em companhia do interino

percorreu todasas sallas rebus-

cou todos os caminhos, mas nem

sombra d'hydra apparecia. Só,

em roupas brancas, tirritando de

frio, o carcereiro presenceava

aqiiella invasão em regra. a em-

briaguez da maior parte da tropa

audaz. '

Se até áquella hora não appa-

receu a hydra devia de esperar

por ella até mais tarde, tomando

todas as precauções. Em frente à

porta que dá accesso para a salla

em que os nossos amigos se acha-

vam preSos foram postadas senti-

ueIlas: cá em baixo. na arcada ar-

dia uma fogueira. onde a tropa

bicacada se aquecia, e que servia

de centro à arrruaça.

Os efTeitos do alcool foram-se

pouco e pouco sentindo menos, e

às 5 horas da manhã a tropa aban-

donou o campo, certa talvez de

que a hydra não apparecesse

Quarta-feira, pela manhã, foi

4, _ raso por dou“ caceteiros que' se

~ serv'ven crendo c orrra da anhã»

quando vinha apregoandoagitaçào

do pais. O vendedor entregou-se

a prisão logo, mas não sem couti-

nuar apregoando o jornal e ven-

dendo-o a quem por elle passava.

Os que o tinham prendido annea-

çavam-no de o eSpancãr so conti-

nuasse, mas elle pouco caso fazia

das ameaças. Assim foi até à pre-

sença do interino que passado

pouco tempoo mandou embora.

Nem sequer podemos imaginar

como se operou tão importante

milagre.

A's nove horas foram chama-

dos a perguntas perante o juiz da

comarca os nossos amigos.

Pela anctoridade administrati-

va eram accnsados de ¡nnumeros

M

  

 

crimes arruaças, sedições contra

a auctoridade. de resistencia, de

uso e porte d'arma l e apezar de

tantos crimes o interino não apre-

senta sequer um facto por onde se

anteveja aquelles crimes.

Querem ver quem a auctorida-

de dá como testemunhas para pro-

var que os nossos amigos são ar-

runceiros _o Lopes .lose do Poi'to

e o Angelo!

Manoel Bernardino d'Olivoira

Gomes e Manoel Antonio Lopes

são arruaceiros em quanto 0 Lo-

pes José do Porto e Angelo Fer-

reira são uns santos!

Basta sobre este assnmpto,

que nem sequer nos revolta. pro-

voca-nos o nojo . . Deixem pas-

sar. . .

Em virtude d'esta denuncia

tiveram os noss is amigos de pos-

tar fiança para serem soltos. O sr.

delegado do " procurador regio,

Manoel Nunes da Silva entendeu

que o facto deveria para o elfeito

da ,ssltura cl-:ssificasse pela de-

nuncia do interino. ,

N'essa tarde 0 interino foi a

Aveiro conferenciar Com 'o gran'

senhor Manoel Francisco. dar-lhe

parte do occorrido ecremos devia

ter sido exhuherantemente elogia-

do por aquelle gran senhor. As

violencias e prepotencias encon-

tramsempre bom acolhimento no

heroe do Natalie, conselheiro dos

6 contos da camara municipal d'A-

veiro, cavalleiro de dinheiro do

cofre districtal e senhor das obras

do quartel de Sá.

No hm de tudo resta-nos dar

os parabens ao povo d'este conce-

lho pelo meretissimo e ¡Ilustra-

dissiino e competentissimo admi-

nistrador interino com que á ulti-

ma hora foi dotado; e fazemos vo-

tos por _que d'hoje para o futuro

sejam persoguidos ate à ultima

todos espessadores de moeda falsa

que appareçam.

WW
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Transferencla. - Foi

trnsferido para esta comarca o

juiz de direito da comarca de Cha-

ves. dr. Manoel Antonio Vieira

Xavier.

Arranjos. - Os senhores

da camara perderam agora de to-

doa vergonha. Na Estrumada os

caceteiros roubam à vontade car-

ros de pinheiros sem que os guar-

das façam qualquer adverteucia,

ao menos a fingir. Os arranjos são

a nota predominante. Para bene-

ficiar uma casa d'um semi-influen-

te. sita por detraz daafârdeda dos

Campos, destçuiizam uma boa por-

,me d'anvoreà Assthal casam»

con com vista para a estrada. ficou

menos sombria. emfim subiu de

valor. Mas é facto porém que esta

destruição parcial da alameda nem

por sombras completa o compro-

misso que o Cunha e o Baptista

tomaram para com um seu collega

e com o proprio dono da casa.

Comprometteram-se estas duas

luminarias a destruir totalmente a

alameda afim da referida casa l]-

car completamente desalfrontada.

Parecia-nos que os taes Cunha

e Baptista. nunca pensariam em

satisfazer aqnelle compromisso

porque e de tal modo absurdo e

lesivo dos interros municipaes que

encontraria faceis reclamações.

Porem vemos agora que elles vão

palpando opovo publicando na lu-

Í

'para isso se governa popuma listá
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minoria que é necessario destruir

a alameda por ser sombria l Des- Sl

troem com o fundamento de ser E

de tanta belleza que e um crime H

existir n'uma terra onde só são d

louvados os crimes. l(

Ora porque não hão de ser ao a

menos francos? Querem lestruir U

a alameda por causa da tal casa,

da melhorcasa que existe n'aquelle c

bairro da villa? ti

Destruani e não façam caso.

Aos tra'mbulhõeo. - c

Tanto a administração do conselho d

como a rcgedoria da parochia an- c

dam aos trambulhões. Em menos

de 2 annos tivemos 6 administra-

dores de todas as especies e qua-

lidades-eli'ectivos, substitutos e

interinos. da maior edade e da

menor idade. Na regednria [I, só

de duas qualidades -elfectivos e

substitutos. i

De trambulhão em trambulhão 4

vieram aquelles cargos parar em

individuos que talvez saibam fazer A

o seu nome. Occultamos os nomes

d'elles para que ao menos, fora

d'esta villa se não saiba quem aqui

exerce taes cargos. '

"'FiCálD( is snrprehendidos com

a demissão (demissãoe não foi ou- z

tra cousa, ainda que mascarado

com nomedifferente) do cargo de

administrador do concelho, o sor.

dr. Christovão Coelho; mas pouco

tempo depois, em face das violen-

cias e crimes de domingo. segunda

e terça-feira, achamos uma expli-

Cação rasoavel. O sor. dr. Chris-

tovão, por índole, e incapaz de

fomentar as selvagerias a que o

bando no anne passado estava

accostnmado a praticar, ora. o

bando que se diz progressista. não “

pode tolerar que a villa esteja pa-

cificada por uma semana: seq A *

Comtndo esse bando que é fe . r

não pôde perpetrar os crimes sem a

ter por seu lado a auctoridada pas-

ra o salvar nos apertos, e como'n o

dr. Christovão não secundava ah

ses planos. o bando Iprivncipiou_ a '

vociferar contra o administrador ^

substituto em effectividade, exi-

gindo a sua demissão. Os parti-

diarios diziam que elle era motta,

que não servia para o attaque co

mo devia ser feito. O novíssimo r

6."compreheude melhor essa gana

te e é possivel que lhe agrada

mnitn. ' a

Cabo¡ de pollcla.--Uma.

verdadeira enchurrada de cabos dexa'

policia foram prestar juramento_

na quinta-feira passada. E' claro"

que tanto para esta como para',

muitas outras cousas a anctorida-:. i

de ailmiuistrartiva não cumpria a,

lei. Deve-se desculpar porque 08-'

turalmeute não a conhece. s_

Os cabos de policia fora-m nas“

meados ad hoc, E as intimaçõal'.

para estes irem prestar jnramen ..

to eram feitas verbalmente por um

dos officiaes da administração que.
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de nomes-escjpsos la lapis.; ,

no #olhe-Esta u'eSta vil-_4
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Êreire Brandamf _

SelvagerÍm-Foi dispara' 2

do um tiro contra uma das jah' .

las da casa do nosso bom ;

Antonio José Pereira Zagallo,

occasião em que terça feira a room..

da voltava pela rua da'Fonte na'

baluarte das arruws, chafariz.

Felizmente a balla não alcançou na:

janella; ficou cravada ,na parede.,Í

Azeite ao mam-0 m1--

nistro da marinha de França arde-L.

non n'uma circular dirigida aos'

prefeitos marítimos. que recem--

mendem expressamente o uso do ' 1

azeite para os casos de tempest? 'l

It.

9
.
a
.
n
a

'
p
r
-
s
e
.
;

'4

de uo mar. visto serem os ma

favoraveis os resultados obtidos'

com o emprego do azeite para I'

acalmar a agitação das ondas. i



ir Ao snr. delegado. .- O

s- snr. Manoel Nunes da Silva, dele-

ir gado da comarca, viu. decerto,

ie alguns dos crimes praticados no

io domingo passado e que em outro

logar relatamos.

lO A ainda a proceder como a lei lhe

ir ordena?

a, Não desconhece os nomes dos

le criminosos e por isso não pode

ter essa desculpa alguma.

Talvez nao tivesse tantos es-

- crupulos se loss-.tn outros iudIv1~

ll) duos os auctores de semelhantes

i- crimes.

›s Um sobrinho de digno

1- E “tio.-Lê-se nas «Notícias da

l- oite›:

e «Em 5 do corrente publicamos

la uma participação do crime com»

ló mettido em 488'2_ pelos snrs. Jo-

e sé Luciano de Castro,

Emygdlo Jullo Navarro

o o Harlanno Cyrillo de

n Carvalho e que foi apresentada

r em 9.0 de dezembro ao delegado

as do 2° districto criminal.

'a Quarenta e um dias

JÍ 'são decorridos sem que o sur.

Francisco Mattoso Côr-

n te Real delegado do referido

i-' districto. tenha cumprido o dis-

a posto no art. saida N. ll.

  

  

  

   

   

  
   

   

  
  
   

 

  

   

  

   

  

e J., ou dar-se por suspeito, añm

r. (leque outro delegado menos es-

o rnpuloso possa dar cumpri-

l' mento à lei, para que este ne-

,a ndo crime não üque Impu-

l- l e.

3- ' ,r Bem sabemos que o snr. ml-

,e lista-o do reino é tio do sr.

o lutou), mas o delegado do 2.'

a distriizto e que não póde nem de-

0 ve sonegar por mais tempo a

,o participação que lhe foi entregue. ›

Magalhães Lima. - E'

esperado uu dia 40 em Aveiro es-

'te distincto jornalista republicano.

Carestla de milho.-

A Epocha prophetis.. que ,dentro

em pobco deve subir considera-

velmente o preço do milho. A co-

lheita d'este cereal em Portugal

foi dimmutissima no auuo que

'udou; e nos Estados Unidos, que

v. o grande centro da exportação

TUI

Massa, havendo nm deficit pre-

umido de 425 milhões de 'hecto-

itrns. Este anuu tem, pelo con-

ario, de haver importação em

rga escala. D'ahi a subida dos

ia ' reços que parece inevitavel.

e ' i (Em Inglaterra ja o milho eu-

,o r :carecem

'o A :Nãutardará talvez que sin-

. .

'a n amos a influencia dos mercados

¡- i ,ater-¡canom o que coucorrera pa-

a l Fra o mal estar dos nossos pmos

l- ' por ser o milho a principal base

a, da sua alimentação. em muitos

Hz; (mtos do paiz».

    

   

  

    

  

   

  

 

  

  

   

   

  

 

Bilhetes de ida e vol-

tar-No dia 4 começou a vigo-

il' uma labella de preços, muito

"antajosa, nos comboios mistos

”j. Companhia Real dos Caminhos

e Ferro Portuguezes, que téem

gar entre o Porto e Aveiro ou

var e vice-versa. Estabeleceram-

' bilhetes especiaes de ida e vol-

por preços realmente medicos.

Assim entre o Porto e Gaia os bi-

i' etes para aquelles comboios cus-

rão, ida e volta, 70 reis. em 2.“l

classe, e 50 reis em 3!; entre o

orto e Orar, 350 em 2:3 classe,

.i 200 em 3.' entre o Porto e

loiro, 650 em 2.' classe, e 400

m 3.' Ha ainda bilhetes entre

i; estações intermediarias d'estes

l- t_ ous ultimos pontos. '

!à Â

n

:a 'í .

 

Recusa r-se-ha _¡

'para todo o mundo, foi bastante
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ARREMATAÇÃO

(2.a Publicação).

No dia 12 de Fevereiro

proximo. pelo meio dia, á por-

ta do Tribunal JudlClttl (Festa

comarca site na Praca d'Ovar

na execução hypotllecaria que

Manoel da Costa e Silva, dOs

Pellamrs, move contra Joaquim

da Cunha serrolheiro e mulher

Maria d'Oiiveira Gomes. da

rua do Outeiro, tolos dülsta

villa, vai á praça para ser ar-

remataílri a quem mais óliere~

cer=rLLma morada. r/e casas

ter/'eus e mais pertenças, sita

na rua do Outeiro d'Uvar, allo-

dial, sediada na quantiade

2502000 reis.

Para deduzirem os seus

direitos são citados os credores

incertos dos exocutados.

Ovar, 25 deja ueiro de 1888.

Verifiquei.

Brochado.

O Estrivãc,

Antonia dos Santos Sobreira.

403

Editos

(2. publicação.)

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de trinta

dias a contar da segunda pu-

blicação d'este anuncio na fo-

lha otíicial, citando os credores

e legatarios desconhecidos ou

residentes fóra da comarca pa-

ra deduzirem os seus direitos

e os herdeiros Manoel Pereira

Soares, e mulher, cujo nome

se iguorem ausentes em parte

incerta do Brazil para todos os

termos do iuventario a que se

procede por ohito de sua mãe

e sogra Joanna Nunes da Con-

ceição, que foi do lugar do

Monte, freguezia d'Ai-ado, nos

termos dos §§ 3.°e 4.° do

artigo 696 do codigo do Pro-

cesso.

Ovar, 26 de janeiro de 1888.

Verifiquei, _

Brochado.

0 Escrivão.

Antonio dos Santos Sobreira.

404
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ANNUNCIOS

comme e. saaueo

AGOSTINHO DE CEUTA

Drama cm4nctos

3.a edição, emendada

    

Livraria=Cruz (Coutinho :-

editora. Rua dos Caldeireiros -

48-20-Porto.

O Povo d'Ovar

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

REQRUTAMENTO

DOS

Exercitos de terra e mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

COM TODOS OB ¡IIIPBO'HAOS MODELOS

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

CONTÍÊÍBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

con os nnsruonvua uónsnós

Preço . . . . 80,rs.

Qualquer allestés Regulamentos

se remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. [tua dos Caldeireiros, 18

e 20 -Porto,

INSTRUCÇÃO

DE

CEREMONIÃS

lili QUE Sl Ell'llll 0 M000 lili CRLEBRlR

o SACROSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M.

NOVA smçÃo MELHORADA

APPBOVLDA ?um o sumaaro no ramo

raw

no.“ E 3317.“” exe. canos“.

D- AMERICO FERREIRA DOS SANTOS Sllll

BISPO DO PORTO.

Preço . e 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar a sua importancia em

estamptlhas

Á livraria :Cruz Coutinho =

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

BELEM &'CJ

Empreza Editora -Scrõos llomanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

veusfm nu:

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção oruada com magniñcas

gravuras e excelleutes chromos

a fiiiiSsinias côres

BRINDE ll TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'esle

magestoso monumento historico,

que e incontestavelmeute um dos

mais perfeitos que a EurOpa pes-

sue, e Verdadeiramenteadmiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico: ' _

Fachada principal. fachada Ia-

teral, portico da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeilas e arco da entrada. al-

gumas \'_islas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de D. Pedro! e do

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignautes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a ol-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

collecçño cgnal e escrupulosamen-

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns 4.0 e 2.° de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem,

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chrome. . . . . . . . . . IO rs.

Gravura . . . . . . . . . 10 rs.

Folhas¡ de 8 pag'. . lO rs.

Sairá em cadernetas semanaes de 4.

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

OS MlSERMlElS

VlCTOR HUGO

Ex lendida edição portuense

ll ustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para ahrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel rnniance que comprehende

'o' volumes ou 70 fascículos em lr,'

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazol-o nas

seguintes condições; v

Os srs. assignautes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 400 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemauba,

Contendo lindíssimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-4.° volu-

me brochade, 43550 reis, enca-

dernado 28.400 reis; 2.° vol. bro-

chado. 43350 reis. encadernado

23200; 3.” vol. broch. 13250 reis

encadernado 9.3400; lr.° rol broch.

4,9650 reis. eucadernado 23500;

5.° vol. broch. 4343.20 reis, enca-

dernado'23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada 443500 reis.

Para as províncias os preços

sao os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante a

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignatnrasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.--Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA ÇIVILISAÇÃO

DE .

Eduardo da Costa Santos-editor i

4,3urorsaaroitozroasm sroro

_W

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com“estabe-

Iecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

zas.

PONTEQ'

A edição mais completa e

mais economica

como ioiiiaismluvo

APPROVLDO POI

Decreto de 17 de Julho de 1886,

Procedido do res activo relatorio e

com _um appen ice, contendo toda

a legislaçao relativa ao mesmo co-

digo, publicada até hoje, incluindo

a ei das aposentações c reformas

dos em re ados civis, a Reorgani-

sacão o ribunal de Contas, o

mu. d'índcmnidadc, que altera al-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO,

À

TÀIIIM DOI IMOLWBNTOI ÀDKIKXITIÀ°

TIVOI, B UI¡ COPIOBO

REPORTORIO ALPHABETICO.

 

QUARTA EDIçZo

Preço brochado. . . . . . . 300 reis

Encadernado . . . . . . . . . 400 ›

Pelo correio franco de porte a gnu¡-

mva'ar a nua importancia em

utampa'lhac

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e 20

Porto.

Os amores do assassino
...____._¡___

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

Insana 1888

Dnucc'rou l PROPRIETÁRIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

__.____

No proximo mez de outubro

será posto a venda em todas as li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

anuo de 4888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos, e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente auno, poesias. cou-

tos e charada, alem d'uma de-

senvolvida secção d'aununcios.

0 preço dos annuncios será :

43000 reis, 4 pagina; 000 reis,

meia pagina; e 400 reis, um quar-

to de pagina; e o Almauach cus-

tará apenas

400 REIS

Os revendedores teem 25 J'

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.° 58

PORTO

 

.VADE-MECUM

DA

pHAltMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM 0 RETRATO DO AUCTOR EM

, PHOTOTYPIA

PELOS suas. PEIXOTO a nando

500 rel-

Pelo correio franco de porta o

quem enviar n eu¡ importancia em

altampilhu

A' livraria=Cnuz Courmuozs.

Rua do¡ Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

lvol. br. . .



4 O .Povo d'Ovar

Editores-Belem di 0.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

is noinis Élll PARIS

XAVIER DE MONTEPIN

"Ido Dl JULIO DE MAGALHKts

Grades de ferro para

duas sepulturas

Pharmacia--Silveira

 

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender IaIIe com o Fe-

IintO.

OVAR

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance, nm dos

melhoi-e¡ d_e XAVIER

DE lloNTEPIN, :i empre-

za, attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ca original.

'63

Venda de casa

Vende-'se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

' OVAR

30

  

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernamn

buco. liahia, Rio de Ja-

neiro, Santoqe lilo Gran-

de'do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.“,

2.“ e 3.“ classes, por preços

sem competencia, abouan-

do~se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

A Para esclarecimentos- e bilhe-

Qllem _PINI-“Ind" 00ml”“ tes de passagem. trata-se em

duas propriedades, sendo uma A.vc¡ro, com Manuel Jose Soares

terra Iavradia e outra juncaI, dos Reis. rua dos Mercarlores. t9

áIem d'estas uma outra terra 3 23; e em Ovar-'rua dos Cam-

Iavradia situada nas Hortas, ms' com O sm'

pertencente a José d'OIiveira da

    

 

   

  
   

 

   

  

  

 

   

  

  

 

  

 

   

  

  

  

  

Cado semana uma estampa

IllllllJE i ronos os ISSIGMNTES venda de propr'edades

_ Um album com as príncipaes

mtas das cidades e villas do pitto-

rosco

MINHO

- " 'o ra no . . .
“emth se Ia assl"uaw S Antonio da Silva Natorm.

 

escriptorio da empreza Graça, dirija-se a Francisco 1.2

d'OIiveira da Graça, rua da NOVA LE¡

e Fonte que está habilitado para
Tirucnirnii a

@VAR RECRU I'AMENTO

“9
- APPROVADA POR

Clrla de Lei de 12 de setembro de I887.POVO DE OVAR

(OVAR)

As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiplielico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 13500 reis.

 

*Precedido do i'm ortantissímo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

  

Preço 60 réis

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateadO'comq dou-

rado, assim como: obras

de livros, jórnaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

Pelo correio franco de porte _

o quem enviar a sua importancia.

em estampilhns

A livraria-CRUZ COUTINHO
I o sedalivo de Ilas aiI

Ba sam P -Rua dos Caldeireiaos. l8 e 20.

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nerv0so, gottoso,

articular, ilüres de cabeça, ponta-

das, contusões e amotlecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de' ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou inila-

mação: usa-se externamente em

PORTO

0 lIiIIIIII. SUCESSO LITTEBARIO

'.A. MARTYR

 

. . POR

Circulares, etiquetas pa- :peões-Preco do frasco 18200 ADOLPHO DENNERY

ra garrafas, diplomas 'S'Contm o_ Cano_ vznsio DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celehre romance procurado

com excepcional intereSSe pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos tlieat'ros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

I'HS.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 'volumes em 8.° ¡Ilustra-

dos, distribuidos em fasciculos

semanaes de IO folhas de impres~

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura,a IO réis cada

folha, ou 100 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

IO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

IosYserão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço queno Por-

to. mas só se acceitam assgiiatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de5 fascículos atlean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turns, alo inferior ii B.

etc., para O que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Unico remedio que os I'az cair

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis.

Moleatia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bullias, comiclião, dartros, herpcse

lepra, panno, sardas, etc., etc_

Preço da caixa 000 reis.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

l Injeeção Gueinñ

TABELLA DOS IIIIOLUIIIIIITOS

ed cobrar nas secretarias das Corpo-

rações e 'Tribunaes administrativos

APPROVADA POR

' das damas

Carta de Lei ile 23 de agosto_ de l887. creme ,

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.correio a quem

Remette-se pelo alicia em Valle

enviar a sua import Pinto Montei-

dn correio a Mannelo, 15, à Praça

ro, Travessa do Cego. lã, á Praça

dis Flores-?Lisboa M

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 18000 reis.

 

PWDIDL DO "REIPIO'HVO RELATORIO

Preço . 40 1-61¡

Pelo correio franco _de porte _

a quem enviar-o sua importancu

em estampilhas

 

A livraria=Cnuz COUTINHO:

Editora. Rua dos Caldeireiros, ls

Porto;

I

Nossa Senhora de Paris

por VICTOH. HUGO
Romance historico illustradocom

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS eo

    

  

  

   

   

   

    

  

    

   

  

   

 

   

  

   

  

  

     

  

   

   

  

  

   

    

    

 

  

  

  

   

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono á sua coniliicta.

Toda a correSponilencia ilei'e

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonlo,

4 e G-l'orto.

P. Acha-Ie já. em distribuição

01,' fsaiciilo. i nviam-se prospecto¡

a quem os pedir.

  

Officina de guarda soleiro

 

Eduardo da Costa Santos, editor

.'i, Rua (le Santo lldefonso,l

POSTO”

  

romance NOSSA SENHORA DE _

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sun,

preliendentes. n'uma linguagem

priniorosa. a sua leitura elevao

nosso espirito ."is regiões subliiii

do bello e iiiiiiiiida de. enlhusi

mo a nossa alma. levando-nos

tributar ao grande poeta fi'ancez

Manoel Antonio Teixeira, admiração mais sincera eilliniila

com ofiicina na rua dos Ferra- S“” .IradFCÇãO f“i confia“”
dores d›ArrueHa “nc rt: I _ ao¡ usti'e Jorna ista, portuensem;

da-soes e cobre-.Os d: &vais; em.“ sm' Gnaldm” dl) Camp“f _ ›. ' -' ~ e a obra completa constaràd'nm ›
azendas, bem corno se encar- volume macriiñcanicnte impresso

rega de.encastoar hcngalasedo em [ml-lel SUPGI'ÍOF, mündêldn BI'

outros objectos Coiicerucntes á ¡rss-*3mm fabricar em “n" d“
_sua arte. primeiras casas de Milão.

Iv›reços modicos, CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em 4.', e iIIm¡

trada com 200 gravuras. distri-

. _ _ bUIlIO em fascículos semanacsdi

_ A (fazem dos. Ti'ibllntll'SAdmi- 32 paginas, ao preco de lt'O rei*

mstrauvos publica-se por series pagos no acto da entrega. Pa

de 12 numeros, dcientlo pulili- as províncias o preco do fasciru

car-se regularmente 2 numeros e o mesmo que no Porto. franca

em carla niez. ' de porte, mas só se ari-citam IF

_ Centers, alem d'accmlãos de signaturas vimlo acompanhada¡

diversos triliunaes de primeira e da importancia de cinco fascículos

segunda instancias, artigos sobre adiantados. A casa editora garan-

direito e forma de processo. cs- te a todas as pessoas que :maria-

pecialmente administrativo. Pulili- rem qualquer numero de assigni-

cara tambem a legislação mais ím- toras, não inferior a cinco, eso

portanto que se fôr promulgando. responsabilisarem pela distribui-

J'd no proprio jornal,ja em sepai'a- ção dos Iasciculos. a commissãu

do. se este a não pudor conter, de “20 por cento. Acccitam-se cor-

mas sem segmento de preço para respondentes em todas as terras

os senhores assignantes. do pniz. que deem abono â sua

Preços da assignaturn comum' iToda a correspondenciadeve

Por serie de 12 numeros (6 me~ se? (“rígida à

zes) . . . . . . . . . . . . . .. l "200

Por duas series (um anno) ?ÊiOO LIVRARIA CIVILISAÇÃO

Não se acceitam assigmturas D'

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«GaZHta Administrativa¡ - Villa

Real. '

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numi-ro do _

nosso jornal. pedimos a fincza dc "I'm'lqcçã" “5'93" Ie"”
O devower, quando nãovquemm no_ livro BOIILMIA DO ESPIRITO

ou não possam ser congmerado, ,editada pelo snr, Costa Sanini¡

ass¡gnames_ das_ obras abaixo mencionada?,

m -_--_ prejudicando a sua venda, obriga

A esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

A melhor publicação do Em“e reducçao nos preços das mesmas.

Richobourg, auctor¡losinteressm- GRAND RABAIS .

tes romancesaiiuumn FATAL: SmãàLSE &SIEEÊO Em““

DRAMAS MOUILRNUS e outros uasanos. por l).

"a pane' TREVAS iFrÊrgciico'hâ'ge 15iel'seo 180 'ot“2.“ parte, LUIZ °. .m “1° ' 7" “3 _ r

3.' panezinio, m REDEMPÇÃQ Axiãfâiiâ. D t““ 240-120 .
ElIIC-ÇaO illustrada com magni- LUIz DE CAMÓES.

dcas gravuras fraucezas e com ex- nvtalbiomaphicu- 8V- 400-400

cellentes chi'omos executados na SãqígêàRATTAÍÉIMO W_ v

Iylhocraphm GUEÕGS- SENHORA Ra'i'rÁzz'I
2.- edição.,..... av. 200-100.. “

QUESTAO na SEBENTA (um:

Bola: e Bellas .-

Natal á Sebent¡ du dr.

A. C. Culliato. . . . nv. 60- 30 roll'

Notas ao folheto do dr,

A. C.Callisto.... av. 60_ 80 n -

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 teia cada. folha. gravura. ou chromo

50 Reis por Santana

IIOIS IIIIISIIES .I CADA ASSIGIIAII'IE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 8 premios para o que re-

ceberão os nur. anignnntes em tem- A Cavallaris da Sebon- ..

po opportuno uma cautela com b nu- ta . . . . . . . . . . . . . . 37.100» 50 v V

meros. Segunda carga de ei¡-

No fim da. obra-Um bonito a1- voltaria . . . . . . .. &IMO-.75 n '

bum corn 2 grandiosos panorama¡ de Carga terceira, trepli- "

Lisboa. sendo um. desde a esta ão do ea ao padre. . . . . ¡1.150- 7¡ › -

caminho de ferro do norte até bur-

ra. (19 kilometres de distancia¡ e ou- TODII A COLLECÇÃU 300 REIS

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantura,

que abrange a distancia desde a Pe- Tomie““ “1'" 5°““ "III”

nítenciaria e Avenida até á margem d" em mw"“ éPOCM P910 3““” « .
sul do Tejo_ no fallecdo Ernesto Chardron.

Auignn-Ie no ucri torio da em-

ren editor¡ Belem à 0.',rul dl LUGAN à GENELIO UX, nou-

u do Pau. 26, 1.'-Liúom ..rom-Claire¡ N-Porh.
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